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Resumo 

O presente estudo tem como objetivo realizar uma análise comparativa dos prêmios de 

inovação em gestão pública no Brasil, identificando semelhanças e diferenças entre os 

prêmios, com vistas à disseminação de ideias inovadoras. Dessa forma, a metodologia 

adotada é a pesquisa qualitativa, com foco na pesquisa bibliográfica, documental e a 

realização de coleta de dados secundários externos em fontes do governo federal e estadual 

que tratam sobre os prêmios de inovação. Além disso, tem-se como base o último edital 

lançado de cada prêmio de inovação em gestão pública para comparar semelhanças e 

diferenças. Os resultados da pesquisa evidenciam que entre as semelhanças identificadas de 

uma maneira geral estão: a definição dos objetivos e a preocupação em evidenciar práticas 

inovadoras na gestão pública; todos os prêmios buscam a valorização e reconhecimento do 

profissional que criam e executam as ideias inovadoras e entre as diferenças estão: diferenças 

na forma de divulgação dos prêmios; há um dimensionamento diferente na definição do 

público-alvo, já que alguns prêmios só aceitam os servidores do estado a qual pertence o 

prêmio; nas categorias há divergência no sentido da definição das quantidades específicas de 

participantes; diferença nos incentivos quatro deles premiam em dinheiro e um deles premiam 

com troféu, entre outros. Por fim, o estudo conclui que os prêmios de inovação em gestão 

pública apresentam semelhanças que mostram a importância de implementar estratégias de 

inovação em gestão pública e diferenças que podem ser analisadas e modificadas visando 

adotar as melhores ideias para aperfeiçoar os prêmios.  
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Abstract 

This study aims to carry out a comparative analysis of innovation awards in public 

management in Brazil, identifying similarities and differences between the awards, with a 

view to disseminating innovative ideas. Thus, the methodology adopted is qualitative 

research, focusing on bibliographic and documentary research and the collection of secondary 

external data from federal and state government sources dealing with innovation awards. In 

addition, the latest public notice issued for each award for innovation in public management is 

used as a basis to compare similarities and diferences. The research results show that among 

the similarities identified in general are: the definition of objectives and the concern to 

highlight innovative practices in public management; all awards seek the appreciation and 

recognition of professionals who create and execute innovative ideas and among the 

differences are: differences in the way the awards are publicized; there is a different 

dimension in the definition of the target audience, since some awards only accept the servers 

of the state to which the award belongs; in the categories there is divergence in the definition 

of the specific quantities of participants; difference in incentives - four of them award cash 

and one of them awards a trophy, among others. Finally, the study concludes that the public 

management innovation awards have similarities that show the importance of implementing 

innovation strategies in public management and differences that can be analyzed and modified 

in order to adopt the best ideas to improve the awards. 

Keywords: Innovation. Public administration. Innovation Awards. 

 

Resumen 

Este estudio tiene como objetivo realizar un análisis comparativo de los premios a la 

innovación en la gestión pública en Brasil, identificando similitudes y diferencias entre los 

premios, con el objetivo de difundir ideas innovadoras. Por lo tanto, la metodología adoptada 

es la investigación cualitativa, con foco en la investigación bibliográfica y documental y la 

recolección de datos secundarios externos de fuentes del gobierno federal y estatal que se 

ocupan de los premios a la innovación. Además, se utiliza como base para comparar 

similitudes y diferencias el último aviso público emitido para cada premio a la innovación en 

la gestión pública. Los resultados de la investigación muestran que entre las similitudes 

identificadas en general están: la definición de objetivos y la preocupación por resaltar 
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prácticas innovadoras en la gestión pública; todos los premios buscan el aprecio y 

reconocimiento de los profesionales que crean y ejecutan ideas innovadoras y entre las 

diferencias están: diferencias en la forma en que se publicitan los premios; hay una dimensión 

diferente en la definición del público objetivo, ya que algunos premios solo aceptan los 

servidores del estado al que pertenece el premio; en las categorías hay divergencia en la 

definición de las cantidades específicas de participantes; diferencia en incentivos - cuatro de 

ellos otorgan dinero en efectivo y uno entrega un trofeo, entre otros. Finalmente, el estudio 

concluye que los premios a la innovación en gestión pública tienen similitudes que muestran 

la importancia de implementar estrategias de innovación en la gestión pública y diferencias 

que pueden ser analizadas y modificadas para adoptar las mejores ideas para mejorar los 

premios.  

Palabras clave: Innovación. Administración Pública. Premios a la Innovación. 

 

Introdução  

 

A sociedade cada vez mais exige dos governantes e dos agentes públicos que prestem 

um serviço de qualidade de forma eficiente e eficaz. Por esse entendimento, como destaca 

Souza (2011) os governantes buscam, nos últimos anos, prestar um serviço de excelência, 

buscando a inovação para criar estratégias baseadas no modelo de gestão gerencial voltado 

para administração do setor público. 

O modelo gerencial introduzido no Brasil buscou solucionar não somente as 

disfunções da burocracia – o apego às normas, a centralização das decisões, a hierarquia 

rígida, entre outros – mas também, transformar a administração pública brasileira para 

alcançar a eficiência dos recursos e, ao mesmo tempo, atender as necessidades dos cidadãos 

(REIS, 2014). 

Partindo dessa perspectiva, tem-se a ideia de criar estratégias e alternativas a serem 

implementadas com fundamentos alicerçados na inovação da gestão pública gerencial, tendo 

em vista que, o setor público precisa ofertar serviços às organizações e à população e a 

inovação é um caminho que possibilita novos modos de resolução de problemas (COSTA; 

SOUZA, 2019). 

Entre as estratégias adotadas, está a possibilidade de premiar as instituições e órgãos 

públicos e seus servidores por meio dos prêmios de inovação em gestão pública criado no 

Brasil e em alguns estados brasileiros. Esses prêmios têm o intuito de estimular a prática 
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inovadora na gestão pública, a disseminação de ideias que podem ser adotadas em outras 

organizações e reconhecimento tanto de ações das organizações públicas quanto dos 

profissionais responsáveis pela inovação (SILVA; RIBAS; MEZA, 2019). 

Diante do exposto, a presente pesquisa tem o objetivo de realizar uma análise 

comparativa dos prêmios de inovação em gestão pública no Brasil, identificando semelhanças 

e diferenças entre os prêmios, com vistas à disseminação de ideias inovadoras, enfatizando o 

que pode ser melhorado, deficiências a serem sanadas e modelos que podem ser aprimorados. 

Ademais, nesse estudo é apresentada a revisão da literatura, a metodologia, os 

resultados e, por fim, as considerações finais. 

 

Inovação na gestão pública 

 

A necessidade de inovar deve estar presente nas organizações sejam elas públicas ou 

privadas em busca da eficiência e para alcançar bons resultados. Segundo Tavares (2018) a 

inovação como forma de introduzir novidade, restaurar ou criar algo diferente surgiu no 

ambiente empresarial, principalmente no setor de produção tecnológico, pois nesse ramo 

existe uma maior necessidade de inovar para acompanhar as mudanças e se adaptar a elas. 

Em seu estudo sobre inovação, o desenvolvimento e o papel da universidade, Audy 

(2017) afirma que a inovação apresenta múltiplas definições e sua aplicabilidade pode ocorrer 

nas áreas de economia, gestão e educação, abrangendo elaboração de novos projetos, formas 

de fazer as coisas, surgimento de ideias que servem para exploração comercial ou aplicação 

social, resultando em impactos que afetam a economia e a sociedade como o todo. 

Nessa perspectiva, é possível perceber a importância que o termo inovação possui não 

somente para o mercado, para o setor privado, mas também para o setor público e para os 

indivíduos. O termo inovação pode ser entendido como sendo “a efetiva implementação, com 

sucesso (valor agregado), de novas ideias, em um determinado contexto” (AUDY, 2017, p. 

76). 

Partindo dessa análise, é possível observar que a palavra inovação não significa 

somente uma nova ideia, é colocar em prática aquilo que foi pensado, é uma ação, é construir 

algo que transforma vida, pessoas e mercado.  

Inovar é aplicar ideia, como afirma Audy (2017). Nessa linha de pensamento, ele 

elucida que inovar é transformar processos, produtos, sociedade e o mundo. É ter a 

capacidade de criar ou renovar uma ideia e realizá-la, agregando valor, seja econômico, 
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social, ou pessoal para enfrentar desafios e vencer os obstáculos, transformando a vida dos 

indivíduos ao redor. 

No campo da gestão, conforme destacam Birkinshaw, Hamel e Mol (2008), a inovação 

pode ser compreendida como sendo a produção e a efetivação de práticas gerenciais, 

procedimentos e técnicas novas para mudança de uma realidade atual que permite fortalecer o 

alcance dos objetivos traçados pelas organizações. 

Como se pode notar, o aumento no estudo da inovação e sua aplicação em outros 

setores têm contribuído para a ampliação e surgimento de novas definições com enfoque em 

inovações de cunho social, inovações em serviços e inovações na gestão pública (SILVA; 

RIBAS; MEZA, 2019). 

Neste estudo é válido tratar da inovação na gestão pública. Conforme destaca Jacobi e 

Pinho (2006) a inovação na gestão pública oferece um universo de possibilidades como, por 

exemplo, mudanças na estrutura do setor público oriundo de implementação de novas 

alternativas de ideologias e prática de política pública que favorecem a uma ampliação ao 

acesso a bens e serviços públicos, participação da comunidade, gestão democrática e 

transparência da administração. 

Além disso, a inovação na gestão pública possibilita a implementação de novos 

patamares de atuação no setor público que servem de exemplos a serem seguidos por outras 

instituições, permitindo a ampliação de experiências e dinâmicas para contextos diferenciados 

(JACOBI; PINHO, 2006).  

 A inovação na gestão pública estimula uma articulação entre os diversos atores que 

transformam realidades por meio de soluções para problemas e deficiências em determinados 

contextos, além de contribuir para mudanças nos processos institucionais gerando a oferta de 

serviço público eficaz com a prática de ações fundamentadas em políticas públicas e 

programas que permitam a inclusão social, uma gestão compartilhada de recursos e uma 

maior articulação entre os setores públicos (JACOBI; PINHO, 2006). 

É possível perceber que as instituições públicas são consideradas organizações que 

apresentam, em sua maioria, uma hierarquia excessiva, burocrática, inflexível que impedem 

uma ação inovadora ou a implementação de ações empreendedoras (MOTA COELHO, 2014). 

Partindo dessa análise, Matias (2008) defende que para alcançar uma cultura 

empreendedora e inovadora na administração pública como elemento fundamental para 

alavancar a administração pública é necessário que as instituições e seus servidores públicos 

possuam uma atitude flexível, inovadora, criativa e dinâmica. 
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Assim, para o setor público conseguir criar e colocar em práticas ideias inovadoras é 

essencial alinhar os objetivos das instituições e dos seus servidores, além da necessidade de 

ultrapassar as barreiras (as organizações devem ser mais flexíveis às mudanças), adotar 

hierarquia menos rígida, enfrentar os desafios e acompanhar a era digital. 

A modernização da gestão pública e as ações implementadoras possibilitam inovações 

que devem estar de acordo com as necessidades diagnosticadas e com práticas que serão 

amplamente divulgadas para obtenção de melhores resultados, visando eficiência, qualidade 

na prestação de serviços públicos e o desenvolvimento de uma cultura gerencial 

(MASCARENHAS et al, 2005).  

Corroborando com essa ideia, Medeiros e Guimarães (2003) afirmam que a gestão 

governamental pautada em um modelo de gestão gerencial deve se inserir em um ambiente de 

transformações, construindo ideias inovadoras que geram efeitos positivos. Exemplo disso, é 

buscar a adoção de novas tecnologias, o aperfeiçoamento da gestão e melhor aprendizado 

organizacional dos agentes públicos e uma maior responsabilidade da utilização do dinheiro 

público. 

Na administração pública é fundamental para melhorar o processo da prestação de 

serviços públicos adotar a inovação. Conforme destacam Barbieri e Álvares (2004), as 

inovações nas organizações proporcionam a implementação de novas ideias nos processos 

administrativos, na tomada de decisão, na maneira de alocar recursos, nas atribuições e 

relacionamentos, no modelo de recompensas e punições, entre outros elementos pertinente à 

administração organizacional. 

No entendimento de Silva Júnior e Emmendoerfer (2018, p. 361):  

 

A inovação no setor público emerge como uma alternativa para mudanças políticas, 

econômicas, tecnológicas e sociais do ambiente contemporâneo, aliada às reduções 

orçamentárias, maiores expectativas dos cidadãos, somada a necessidade de 

prestação de serviços públicos com maior qualidade pelas organizações públicas. 

Além disso, contribui para aumentar a confiança no Estado e promover a cidadania, 

a partir da inserção da sociedade e de parceiros (outras organizações públicas, 

privadas e do terceiro setor) no desenvolvimento e soluções inovadoras. Sendo 

assim, assume um papel importante na resolução de problemas complexos da 

administração pública. 
 

Partindo dessa análise, é possível perceber que o avanço no processo de inovação no 

setor público proporciona mudanças significativas e geram benefícios (econômicos e sociais) 

para todos os envolvidos (sociedade, servidores, setor privado, empresários). 
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A implementação de tecnologias inovadoras, por exemplo, tem gerado resultados 

positivos para a gestão pública, uma vez que, há o cumprimento de diversas tarefas associadas 

às ações de interesse do Estado e uma crescente organização do setor público (SANTOS, 

2021). Percebe-se inúmeros benefícios e melhorias na utilização do processo de inovação na 

gestão pública. No entanto, há entraves que impedem a inovação em todos os órgãos da 

administração pública, especialmente, no Brasil. 

 A inovação no setor público no Brasil enfrenta diversas barreiras. Dentre as quais: 

“dificuldade de articulação entre os setores; baixa capacidade técnica dos estados e 

municípios; rotatividade de dirigentes, recursos orçamentários e financeiros escassos e 

ausência de incentivos à inovação, entre outros” (BRANDÃO; BRUNO-FARIA, 2017). 

Para superar esses desafios e gerar os benefícios de aplicabilidade da criação de novas 

ideias no setor público torna-se necessário criar estratégias e implementá-las. É possível 

identificar, conforme destacam Marques, Lima, de Souza e Araújo (2020, p.169) que “existe a 

necessidade de adoção pelo governo federal de abordagem sistêmica da inovação e de 

implementação da inovação organizacional nas suas instituições”.  

Como se pode perceber, as transformações ocorrem no contexto global, seja no campo 

político, econômico ou social e influenciam as organizações públicas e privadas, obrigando-as 

a enfrentar as adversidades para manter-se sustentável e eficaz. Desse modo, dentre as 

inovações e estratégias implementadas, o poder público busca realizar parcerias público-

privadas com o intuito de melhoria na prestação dos serviços públicos e dinamizar a gestão 

(BAENA; BAHIA, 2021). 

 

A gestão pública no Brasil e os prêmios de inovação em gestão 

 

A Gestão Pública no Brasil passou por transformações que permitiram a evolução na 

forma de gerenciar o Estado e a nação. Conforme destaca Pinto et al (2021) o Brasil adotou 

três modelos de gestão, quais sejam, o modelo patrimonialista (colonial, imperial e 

oligárquico), o burocrático e o gerencial, o qual prevalece até os dias atuais. 

No que diz respeito ao patrimonialismo foi o primeiro modelo utilizado na Gestão 

Pública Brasileira vigente até 1930. É o modelo de gestão em que os governantes não 

distinguiam os bens públicos e os bens privados (PINTO et al, 2021).  

Corroborando com a ideia, Paludo (2017) acrescenta que no modelo patrimonial o 

Estado era considerado uma ampliação do poder do soberano, onde os interesses individuais 
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do governante prevaleciam sobre os interesses da coletividade, ou seja, no patrimonialismo 

não há preocupação com as necessidades da população, sendo um descaso total, tendo como 

fatores marcantes a corrupção e o nepotismo. 

Com o intuito de proteger a coisa pública e, ao mesmo tempo, combater o nepotismo, 

clientelismo e a corrupção do patrimonialismo foi adotado o modelo burocrático no Brasil que 

veio substituir o patrimonialismo na gestão de Getúlio Vargas. Ao adotar o modelo 

burocrático weberiano, o Brasil buscou a racionalização da administração pública, a 

meritocracia, a eficiência dos recursos, a distinção do bem público e do bem privado, a 

eliminação do nepotismo e da corrupção, além do incentivo ao profissionalismo, à 

impessoalidade, entre outros (SOUZA, 2019). 

A burocracia tornou-se, então, o primeiro modelo estruturado de gestão pública no 

país consistindo num sistema social orientado pelo cumprimento às normas, aos aspectos 

formais e profissionais, buscando também a eficiência das instituições públicas (PINTO et al, 

2021). 

Nessa perspectiva, Lemos Neto, Souza, Dutra e Mota (2021) descrevem que o modelo 

burocrático no Brasil possui como características como a centralização das decisões, a 

hierarquia baseada no princípio da unidade de comando, a estrutura piramidal do poder, as 

rotinas rígidas, o controle das etapas dos processos administrativos. 

Por apresentar o controle rígido, a lentidão, o atraso e ineficiência de prever as 

soluções para realidades complexas ou problemas que surgem no decorrer dos anos, a 

burocracia produz novos conflitos, descontentamentos e não conformidade, mostrando que o 

modelo, ou melhor dizendo, as disfunções burocráticas é o caminho de governos ineficientes 

(PEREGRINO, 2021). 

No cenário Brasileiro, a burocracia com foco no serviço público é vista pelos cidadãos 

como o modelo incapaz de atender às demandas de democratização e ineficiente na prestação 

dos serviços públicos, além disso, há uma desconfiança nos administradores públicos, tendo 

em vista, a falta de autonomia destes para decidir sobre os problemas ligados aos recursos 

humanos, materiais e financeiros (PEREIRA, 1996). 

Diante das falhas e devido ao fato de o modelo burocrático não gerar os resultados 

esperados na sua implementação no Brasil, houve a necessidade de adotar o novo modelo 

para a administração do Estado, qual seja, o gerencial, modelo considerado um avanço 

comparado aos anteriores e formulado com o propósito de reformular o estado Brasileiro 

(REIS, 2014). 
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O modelo gerencial no país implementado por meio da reforma do Estado foi 

necessário para além de buscar solucionar as disfunções da burocracia, melhorar o 

desempenho no campo da política e da economia do Brasil, possibilitando a sua readequação 

à nova dinâmica global nos anos 90 (REIS, 2014). 

O Plano Diretor do Aparelho do Estado criado em 1995 estabeleceu objetivos e 

diretrizes para construção de uma administração pública moderna pautada na gestão eficiente, 

tendo controle de resultados e descentralização de poder, definição de objetivos, competição 

administrativa na administração pública, flexibilidade de gestão, otimização dos recursos 

públicos, foco no cliente – cidadão, entre outros (BRASIL,1995). 

Como se pode perceber, o modelo gerencial adotado no Brasil enfatiza orientar os 

resultados e a disposição para obtenção de resultados, ainda que, com recursos escassos, 

estruturar os serviços com enfoque no cidadão, alcançar eficácia e eficiência da organização 

pública, implementação de melhorias contínuas, desburocratização e simplificação de 

procedimentos, incentivo à criatividade, inovar em busca de adotar práticas, princípios e 

instrumentos gerenciais (ENAP, 2002). 

Partindo dessa análise, observa-se que o modelo gerencial está em contínuo 

desenvolvimento, trazendo ao longo dos anos ajustes e instrumentos para viabilizar a 

administração pública brasileira.  

Entre os instrumentos está o modelo de excelência em gestão pública com o intuito de 

realizar a reorientação das estruturas executivas do Estado para atuarem ações com foco em 

resultados e promoção da inclusão social e participação dos cidadãos na vida pública, 

fundamentado em características da gestão de excelência contemporânea, entre os quais, 

pensamento sistêmico, aprendizagem organizacional, cultura de inovação para gestão pública, 

entre outros (BRASIL, 2014).  

Além desse instrumento adotado no modelo gerencial, tem-se a estratégia de premiar 

práticas inovadoras na administração pública no Brasil. Essa premiação tem o intuito de além 

de estimular a inovação, reconhecer e valorizar os profissionais da administração pública que 

buscam inovar e repensar as atividades realizadas no setor público, possibilitando melhorias 

para a gestão das organizações e políticas públicas, além de disseminar práticas inovadoras 

em nível nacional (ENAP, 2021).  

Essa estratégia é uma alternativa para aplicar de forma positiva o modelo gerencial e 

gerar resultados benéficos para o Brasil, para a pesquisa, para o serviço público, para os 
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servidores e para a população, como evidencia autores em suas pesquisas sobre inovação em 

gestão pública no Brasil. 

Exemplo disso, são as contribuições citadas por Marques, Lima, de Souza e Araújo 

(2020) sobre a criação do prêmio de inovação que possibilitou a ampliação da participação de 

órgãos e de empresas no concurso Inovação no Serviço Público Federal, organizada pela 

Escola Nacional de Administração Pública, a implementação de novos estudos visando 

identificar modelos adequados de gestão da inovação no que diz respeito ao poder público 

federal e o envolvimento de dirigentes para a cultura da inovação (MARQUES; LIMA; DE 

SOUZA; ARAÚJO, 2020). 

Sobre a participação no concurso de Inovação no Serviço Pública é uma alternativa 

viável utilizada pelo poder público federal. Como afirmam Oliveira Nogueira e Gondim 

Nogueira (2013) os governos com administração mais dinâmica oferecem aos seus servidores 

incentivos adicionais com o intuito de propor práticas inovadoras de gestão ou novos 

processos de trabalho para prestação de serviço público eficaz.  

Os prêmios são incentivos que geram resultados positivos para os servidores que 

receberá o devido reconhecimento, para a administração pública (exemplo a ser seguido de 

disseminação de boas práticas) e para a comunidade que terá melhoria de qualidade de vida e 

um atendimento eficaz (NOGUEIRA; NOGUEIRA, 2013). 

Os prêmios de inovação não ocorrem somente na esfera federal, mas também nos 

estados brasileiros que acontece como parte de um processo de estabelecimento de práticas 

inovadoras na prestação de serviços por alguns governos estaduais no país que buscam seguir 

as iniciativas do governo federal em estimular os servidores a inovar suas práticas de trabalho 

e premiar por meio concurso de inovação (ADDISON BARACCHINI, 2002). 

Dentre os prêmios nacionais estão: o Concurso de Inovação no Setor Público 

promovido desde 1996 pela Escola Nacional de Administração Pública – Enap (ENAP, 2021) 

e o Prêmio CFA Guerreiro Ramos, criado em 2010, premiando, anualmente, gestores públicos 

que realizaram benefícios para a sociedade (CONSELHO FEDERAL DE 

ADMINISTRAÇÃO, 2021). 

No que diz respeito aos estaduais estão: o prêmio Inoves do Espirito Santo criado em 

2005 com o intuito de contribuir para a modernização da administração pública, 

fundamentado na gestão pública gerencial (COSTA; SOUZA, 2019); o prêmio Inova de 

Minas Gerais criado em 2016 visando aproximar servidores, estagiários, bolsistas e 

empregados públicos da gestão governamental para estimular a proposição de ideias 
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inovadoras e a implementação de iniciativas de sucesso, promovendo ações de simplificação e 

desburocratização de processos governamentais, entre outros (PRÊMIO INOVA, 2021) e o 

Prêmio Sul-Mato-Grossense de Inovação na Gestão Pública criado em 2014 e tem o intuito de 

Estimular a participação e proporcionar a valorização e reconhecimento dos servidores 

públicos estaduais que contribuem por meio de ideias e projetos já implantados, benefícios à 

gestão e serviços aos cidadãos de Mato Grosso do Sul (CARTA DE SERVIÇOS, 2020). 

 

Metodologia 

 

O objetivo do presente estudo é realizar uma análise comparativa dos prêmios de 

inovação em gestão pública no Brasil, identificando semelhanças e diferenças entre os 

prêmios, com vistas à disseminação de ideias inovadoras, enfatizando o que pode ser 

melhorado, deficiências a serem sanadas e modelos que podem ser aprimorados.  

Nesse sentido, definiu-se quanto à tipologia a pesquisa qualitativa que consiste na 

busca do conhecimento dos fenômenos do âmbito social advindos dos significados que esses 

fenômenos assumem perante as pessoas (TRALDI; DIAS, 2011). 

Corroborando com a ideia Brito, Oliveira e Silva (2021, p. 05) explicam que “os 

estudos qualitativos se caracterizam principalmente como aqueles que buscam compreender 

determinado fenômeno no seu ambiente natural, ou seja, onde eles efetivamente acontecem”. 

Nesse processo, como destacam Kripka, Scheller e Bonotto (2015) há uma busca por 

informações em que o pesquisador segue diversas estratégias, utilizando procedimentos para 

analisar os dados. Exemplo disso é a pesquisa bibliográfica que consiste na “[...] a revisão de 

literatura sobre as principais teorias que norteiam o trabalho científico” e o levantamento 

bibliográfico que pode ser realizado “[...] em livros, periódicos, artigo de jornais, sites da 

internet entre outras fontes” (PIZZANI et al. 2012, p. 54). 

Ainda sobre pesquisa qualitativa, Godoy (1995) destaca que existem várias 

possibilidades para a abordagem qualitativa. Dentre elas a pesquisa documental que na visão 

de Neves (1996) é a pesquisa formada pelo estudo de materiais que ainda não foram 

analisados ou que podem ser reavaliados para uma nova interpretação ou complementação, 

servindo de fundamentos para outras pesquisas qualitativas com enfoques diferenciados. 

Este trabalho busca utilizar para fundamentação e para o alcance do objetivo do estudo 

proposto a pesquisa bibliográfica e a documental que são fontes de informação denominadas 

de dados secundários que conforme enfatiza Gomes (2013, p. 22) são coleta de dados “já 
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existentes em diversas fontes, como sites na internet, jornais, revistas, associações de classe, 

entre outras”.  

Na pesquisa para coleta de dados utilizou-se além da pesquisa bibliográfica e 

documental, a coleta de dados secundários externos em fontes do governo federal e estadual 

para entender sobre os prêmios de inovação em gestão pública. Além disso, tem-se como base 

o último edital lançado de cada prêmio de inovação em gestão pública para comparar 

semelhanças e diferenças entre eles. 

Foram realizadas pesquisas em revistas científicas como Revista de Administração de 

Empresas, em livros, artigos originais; dissertação e teses, utilizando, principalmente, como 

base de dados o Google Acadêmico, onde foram pesquisados trabalhos que tratassem sobre 

inovação em gestão pública, prêmios de inovação em gestão pública, a gestão pública e a 

inovação, o Brasil e a gestão pública, e nos sites governamentais que mostrassem os prêmios 

de inovação em gestão pública criados no Brasil e nos estados brasileiros.  

Foi possível selecionar os trabalhos relacionados à temática e ao objeto de estudo 

partindo dos títulos e dos resumos, excluindo aqueles estudos que não faziam referência as 

palavras gestão pública, inovação e prêmios de inovação. Foi necessário leituras para entender 

sobre o tema visando a seleção de citações fundamentais para a realização da pesquisa.  

Assim sendo, foram identificados como prêmios de inovação em gestão pública 

envolvendo esfera federal (dois prêmios – Concurso de Inovação em Gestão Pública do 

ENAP e o Prêmio CFA Guerreiro Ramos); na esfera estadual (três prêmios no Espírito Santo, 

no Mato Grosso do Sul e em Minas Gerais). 

 

Resultados  

 

Foram identificados cinco prêmios de inovação em gestão pública no Brasil nos quais 

foram analisadas diferenças e semelhanças tendo por fundamento além da pesquisa 

bibliográfica, os sites dos prêmios e o último edital de cada prêmio e na ausência do edital, o 

regulamento dos prêmios. 

O primeiro prêmio identificado foi o Concurso Inovação em Gestão Pública criado em 

1996 pela Escola Nacional de Administração Pública – ENAP. O referido concurso acontece 

anualmente com o intuito de incentivar práticas inovadoras para a melhoria dos serviços 

públicos não somente no poder executivo federal, mas também nos estados e municipal - onde 

se tem as capitais (ENAP, 2021).  
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São participantes do concurso promovido pela ENAP os servidores das esferas citadas 

e que atuam na administração direta e na administração indireta-autarquias, fundações 

públicas, sociedade de economia mista e empresas públicas que disputam o reconhecimento 

da escolha de três melhores inciativas das categorias (Inovação em processos organizacionais; 

inovação em serviços ou políticas públicas na esfera federal e inovação em serviços ou 

políticas públicas no poder executivo estadual, no Distrito Federal e municipal no caso das 

capitais (ENAP, 2021). 

Entre os critérios a serem considerados estão: inovação, resultados, utilização eficiente 

de recursos, foco nas pessoas, mecanismos de transparência e controle social (ENAP, 2021). 

Os classificados em 1º, 2º e 3º lugares ganharão um troféu destinado ao órgão 

responsável pela iniciativa, certificados individuais de premiação entregues aos membros da 

equipe e parceria, o direito ao uso do Selo Inovação, poderão participar do Repositório 

Institucional da Enap, além dos membros ter a oportunidade de participarem em até 01 (um) 

ano após a premiação de eventos realizados pela ENAP (BRASÍLIA, 2021). 

O segundo prêmio identificado foi o Prêmio CFA Guerreiro Ramos que em 2019 era 

chamado de Prêmio Guerreiro Ramos de Inovação na Gestão Pública. Mantendo as 

características das edições anteriores, o prêmio visa estimular o desenvolvimento e o 

compartilhamento de práticas inovadoras de gestão e, ao mesmo tempo, pesquisas científicas 

no campo da administração pública, contribuindo para que os trabalhos premiados sirvam de 

exemplo para que outras iniciativas inovadoras que possam transformar e melhorar de forma 

contínua a administração pública (CONSELHO FEDERAL DE ADMINISTRAÇÃO, 2021). 

Os participantes concorrem em duas categorias, quais sejam, a categoria de pesquisa 

científica – em que estudantes de graduação registrado no Conselho Regional de 

Administração (CRA) produzem conhecimento, buscando soluções para problemas da gestão 

pública; e a categoria práticas inovadoras em gestão pública onde profissionais de 

administração registrados e sem atraso com o seu CRA que tenha coordenado ou 

implementado ideias inovadoras que contribua para melhoria da prestação dos serviços 

públicos de forma efetiva (CONSELHO FEDERAL DE ADMINISTRAÇÃO, 2021). 

Os três trabalhos mais bem votados recebem três prêmios em cada categoria, sendo a 

premiação em dinheiro onde o primeiro colocado recebe em torno de R$ 2.500,00, o segundo 

em torno de R$ 1.500,00 e o terceiro em torno de R$ 1.000,00 (CONSELHO FEDERAL DE 

ADMINISTRAÇÃO, 2021).  
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O terceiro é o prêmio Inoves do Espirito Santo criado em 2005 é considerado um 

programa do governo do Estado com o intuito de desenvolver a cultura de inovar e do 

empreendedorismo no serviço público estadual estimulando ações de fomento, sensibilização, 

avaliação, reconhecimento e divulgação de ideias e práticas inovadoras que contribui para 

melhoria do serviço público e valorização do servidor público do estado que reconhecem os 

resultados potenciais e concretos gerados pelas iniciativas empreendedoras (INOVES, 2021). 

Os participantes são servidores públicos estadual e municipal, dos poderes Executivo, 

Legislativo e Judiciário, do Tribunal de Contas, do Ministério Público e da Defensoria 

Pública do Espirito Santo que criam e desenvolvem ideias e projetos que constroem novos 

caminhos, apoiando a inovação na gestão pública do estado (ESPIRITO SANTO, 2020). 

As equipes que concorrem ao prêmio podem se inscrever na categoria ideia que 

abrange iniciativas inovadoras não implementadas que tragam mudança e criação de produto, 

processo ou serviço na administração pública que proporcionam benefícios à população; na 

categoria projeto em desenvolvimento de ideias em fase de execução sem resultados 

comprovados; na categoria projeto de resultados é preciso que as ideias estejam sendo 

implementadas com no mínimo de seis meses com resultados comprovados por evidências 

(ESPIRITO SANTO, 2021). 

Há um prêmio extra que ocorre com o voto popular que só quem pode concorrer são 

os servidores do poder público estadual na categoria projeto de resultados, sendo facultativo 

competir para esse prêmio (ESPIRITO SANTO, 2021). 

As práticas vencedoras dos servidores do poder executivo estadual e poder executivo 

municipal nas três categorias (Ideia, Projeto em Desenvolvimento e Projeto de Resultados) e 

na premiação extra – voto popular receberão prêmios de até 30.000, 00 para investir nas 

iniciativas. Além disso poderão participar em programas de aceleração dos projetos do setor 

público; ganharão certificados e o selo Inoves (ESPIRITO SANTO, 2021). 

 O Legislativo e o Judiciário, o Tribunal de Contas, o Ministério Público e a 

Defensoria Pública do Espírito Santo ganharão como prêmios nas três categorias – ideia, 

projeto em desenvolvimento e projeto de resultados – o certificado de iniciativa inovadora e o 

selo Inoves (ESPÍRITO SANTO,2021).  

O quarto é o Prêmio Inova de Minas Gerais que foi criado em 2016 com o objetivo de 

incentivar servidores, estagiários, bolsistas e empregados públicos a desenvolver uma cultura 

voltada para práticas inovadoras com o intuito de desburocratizar os processos 

governamentais, com vistas à melhoria do serviço público focando nos usuários, assim como 
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no reconhecimento de agentes públicos criativos e proativos que formulam e criam ideias que 

contribuam para a modernização da administração pública (MINAS GERAIS, 2021).  

O prêmio é coordenado pela Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão 

(SEPLAG) e pode se inscrever para participar do concurso servidores, empregados públicos, 

estagiários e bolsistas que desempenham funções no Poder Executivo do Estado de Minas 

Gerais de forma individual ou como membro de um grupo (MINAS GERAIS, 2021). 

O prêmio é dividido em duas categorias, quais sejam, ideias inovadoras 

implementáveis que evolvem a apresentação de ideias que objetivam a simplificação e 

transformação dos serviços públicos para benefício da população que ainda não foram 

implementadas ou estão em fase inicial de desenvolvimento; e iniciativas implementadas de 

sucesso relacionadas à exposição de iniciativas implementadas oriundas da elaboração, do 

desenvolvimento e execução com esforço e conhecimento adquiridos. Nessa categoria há duas 

modalidades a considerar inovação em processos organizacionais e inovação em políticas 

públicas (MINAS GERAIS, 2021).  

Os competidores concorrerão as quatro melhores ideias da Categoria “Ideias 

Inovadoras Implementáveis e as quatro melhores iniciativas de cada modalidade da categoria 

Iniciativas Implementadas de Sucesso” (MINAS GERAIS, 2021, p. 05). 

Ainda de acordo com as normas estabelecidas em edital, os três primeiros lugares 

serão premiados com a quantia financeira de RS 5.000,00 a R$ 10.000,00 enquanto o quarto 

lugar será premiado com menção honrosa. Na categoria Iniciativas implementadas de sucesso, 

modalidade de inovação em políticas públicas será concedido o Selo de reconhecimento: O 

Estado Sabe Ouvir (MINAS GERAIS, 2021). 

O quinto é o Prêmio Sul-Mato-Grossense de Inovação na gestão pública que foi criado 

pelo Governo do Estado em parceria com da Secretaria de Estado de Administração e 

Desburocratização (SAD) e da Fundação Escola de Governo de Mato Grosso do Sul 

(Escolagov) com o intuito de estimular os servidores públicos do Poder Estadual a criar ideias 

inovadoras para a modernização e inovação na gestão pública, servindo de referência para 

outras iniciativas, colaborando para o aprimoramento e resolução de problemas na prestação 

dos serviços públicos (MATO GROSSO DO SUL, 2021). 

O concurso busca ideias e práticas que utilizam o conceito de inovação para 

implementação de um produto, bem ou serviço que possam gerar resultados positivos para o 

serviço público e para a sociedade (MATO GROSSO DO SUL, 2021).  
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Podem participar do concurso, servidores públicos do Estado do Mato Grosso do Sul, 

com autoria individual ou coletiva, enquadrando seus projetos em duas modalidades, quais 

sejam, as práticas inovadoras de sucesso e as ideias inovadoras implementáveis que sirvam de 

referência para outras iniciativas e tragam contribuições para atender as necessidades da 

população e da promoção de ações que causem impactos positivos e significativos, seguindo 

os quatro eixos estratégicos do Governo: social, econômico e ambiental, infraestrutura e 

gestão (MATO GROSSO DO SUL, 2021). 

Os vencedores terão como premiação de acordo com cada modalidade o valor total de 

R$ 24 mil, sendo R$ 6 mil para o 1º lugar, R$ 4 mil para o 2º colocado e R$ 2 mil para o 3º 

lugar (MATO GROSSO DO SUL, 2021).  

A análise comparativa entre os cinco prêmios identificados baseou-se no último edital 

publicado e, na sua ausência, no regulamento disponibilizado no site dos prêmios 

apresentados. 

Foi elaborado um quadro com os principais elementos contidos nos editais visando 

atingir o objetivo proposto, qual seja, realizar uma análise comparativa dos prêmios de 

inovação em gestão pública no Brasil, identificando semelhanças e diferenças entre os 

prêmios, com vistas à disseminação de ideias inovadoras, enfatizando o que pode ser 

melhorado, deficiências a serem sanadas e modelos que podem ser aprimorados. 
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Quadro 1: Prêmios de inovação em gestão pública no Brasil 

 Prêmios de inovação em gestão pública 

Itens a serem 

analisados 

Concurso Inovação em 

Gestão Pública – ENAP 

Prêmio CFA 

Guerreiro Ramos 

Prêmio Inoves do 

Espirito Santo 

Prêmio Inova de Minas 

Gerais 

Prêmio Sul-Mato-Grossense de 

Inovação na Gestão Pública 

Publicação por Edital  Edital  Regulamento Edital  Edital  

Objetivo  

 Incentivar a 

implementação de 

inovação em serviços 

públicos – Governo 

Federal, Estados e 

municípios que são 

capitais do Estado. 

Estimular o 

compartilhamento 

de práticas 

inovadoras de 

gestão e da 

pesquisa científica 

e melhorar a 

gestão pública 

brasileira em 

âmbito nacional. 

Estimular o 

desenvolvimento de uma 

cultura de inovação na 

administração pública, 

criando e implementando 

soluções de forma 

criativa para os desafios 

do governo em busca de 

melhoria da qualidade de 

vida da sociedade. 

Estimular a proposição 

de ideias inovadoras e a 

implementação de 

sucesso, promovendo 

ações de simplificação e 

desburocratização de 

processos 

governamentais, 

buscando a melhoria dos 

serviços públicos para os 

usuários, entre outros. 

Incentivar os servidores públicos do 

Poder Estadual a contribuir para a 

modernização e inovação na gestão 

pública, assim como, reconhecer, 

valorizar e divulgar práticas 

inovadoras, servindo de referência 

para outras inciativas e colaboram 

para aprimorar e gerar soluções para 

os serviços públicos. 

Público – alvo 

Servidores federal, 

estadual, distrital e 

municipal dos 

municípios capitais dos 

estados  

Estudantes de 

graduação 

registrado no 

CRA (Pesquisa 

científica); 

profissionais de 

administração 

registrado no 

CRA que tenham 

Servidores do poder 

executivo estadual, poder 

executivo municipal e 

outros poderes 

(Legislativo, Judiciário, 

Tribunal de Contas, 

Ministério Público e da 

Defensoria Pública) do 

Espirito Santo. 

Servidores efetivos e em 

comissão, empregados 

públicos, estagiários e 

bolsistas que atuam no 

Poder executivo do 

Estado de Minas Gerais. 

Servidores públicos estaduais de 

Mato Grosso do Sul. 
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 Prêmios de inovação em gestão pública 

implementado 

coordenado ou 

executado práticas 

inovadoras de 

gestão na 

administração 

pública  

Inscrição 

Formulário eletrônico 

disponibilizado no site 

do prêmio; Inscrição em 

equipes –mínimo 2 e 

máximo 20 servidores 

Formulário 

próprio em meio 

eletrônico; sem 

cobrança de taxa; 

Inscrição 

individual ou 

coletiva em 

equipes de até 5 

pessoas por 

iniciativa 

Formulário de inscrição 

no site do prêmio; sem 

taxa de inscrição; 

Cada servidor participa 

de no máximo cinco 

iniciativas, independente 

da categoria, e de duas 

inciativas como 

coordenador. 

Formulário de inscrição 

no site, termo de 

responsabilidade e termo 

de compromisso; 

inscrição gratuita; 

inscrição individual ou 

em grupo de, no 

máximo, 08 (oito) 

integrantes; 

Formulário de inscrição no site; 

poderão ser inscritos trabalhos de 

forma individual ou coletiva como 

equipe; vedado a inscrição, como 

autor, em mais de um trabalho por 

categoria.  

Categorias 

do concurso 

Três – Inovação em 

processos 

organizacionais; 

Inovação em serviço ou 

política pública 

(executivo federal); 

e Inovação em serviço ou 

Duas – Pesquisa 

científica 

(estudantes) e 

práticas 

inovadoras 

(profissionais de 

administração). 

 – Ideia; projeto em 

desenvolvimento; 

Projeto de resultados. 

Ideias inovadoras 

implementáveis; 

iniciativas 

implementadas de 

sucesso – 2 modalidades 

– inovação em processos 

organizacionais e 

Chamado de modalidades - 

Práticas inovadoras de sucesso 

(relatos de práticas implementadas); 

Ideias inovadoras implementáveis 

(relatos de ideias ainda não 

implementadas e que possam vir a ser 

utilizadas no âmbito do governo do 
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 Prêmios de inovação em gestão pública 

política pública (estados, 

DF, municípios das 

capitais. 

 

inovação e políticas 

públicas 

Estado do Mato Grosso do Sul).  

Processo de 

seleção 

Consiste em 3 etapas – 1ª 

Triagem de 

Conformidade; 2 ª 

Avaliação Inicial; 3ª 

Avaliação Final 

Inscrição, 

Elegibilidade; 

Análise técnica  

Julgamento; 

Avaliação e 

Resultados 

 

Etapas: Etapa I – Análise 

de conformidade; Etapa 

II avaliação dos 

relatórios de gestão; 

etapa III Voto popular; 

etapa IV apresentações. 

Eliminatória e 

classificatória; 

Classificatória –

disponibilização dos 

trabalhos finalistas; 

Etapa final. 

Habilitação; 

Classificação;  

Julgamento. 

Critérios de 

avaliação 

Inovação e resultados –

peso 3; eficiência dos 

recursos, foco nas 

pessoas e mecanismo de 

transparência – peso 2.  

Relevância social, 

Caráter inovador, 

Base conceitual e 

metodologia, 

aplicabilidade e 

sustentabilidade 

(pesquisa 

científica); 

-Relevância 

social, caráter 

inovador, relação 

custo-benefício, 

efetividade dos 

Caráter inovador – peso 

3; Efetividade de 

resultados, foco nas 

pessoas, relevância social 

e uso eficiente dos 

recursos – peso 2, 

transparência e controle 

social, desenvolvimento 

de parcerias, 

sustentabilidade e 

replicabilidade – peso 1. 

Capacidade de inovação, 

efeitos da inovação na 

simplificação 

administrativa, geração 

de valor público com 

foco no usuário – peso 3; 

grau de agilidade na 

implantação, grau de 

alcance, disponibilidade 

de recursos financeiros, 

humanos e de 

infraestrutura – peso 2; 

capacidade de 

Prática inovadoras de sucesso – 

adequação ao tema, clareza e 

objetividade; 

Participação de servidores na 

mudança; resultados positivos 

comprovados; utilização eficiente dos 

recursos; integração com outras 

práticas internas e externas; 

promoção de transparência, 

participação e controle social; 

proposta de inovação e relação custo-

benefício; 

Ideias inovadoras implementáveis: 
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 Prêmios de inovação em gestão pública 

resultados, 

replicabilidade da 

inciativa. 

multiplicação e 

governabilidade – peso 

1. 

adequação ao tema, clareza e 

objetividade, relevância e atualidade 

do tema, proposta de inovação, 

Qualidade técnica; viabilidade de 

implementação, relação 

custo/benefício, entre outros. 

Comitê gestor  
03 (três) servidores 

públicos 

Coordenador 

(Vice- Presidente 

do CFA) e duas 

equipes de 

avaliação – sendo 

2 integrantes 

Câmara de Gestão 

Pública do CFA e 

demais estudiosos 

da Gestão Pública 

Especialistas com 

reconhecida atuação em 

organizações públicas ou 

privadas. 

02 (duas) comissões de 

avaliação – a comissão 

da etapa 1 eliminatória e 

classificatória 

(especialistas no campo 

da administração e 

servidores de 

reconhecida experiência) 

e a comissão da etapa 

final (convidados de 

reconhecida experiência 

ou notório saber em 

âmbito nacional e/ou 

internacional. 

A comissão é formada por 

representantes indicados pela 

Secretaria de Estado de governo, 

Secretaria de Administração e 

desburocratização, entre outros 

órgãos do governo do estado do Mato 

Grosso do Sul. Deverão possuir, no 

mínimo pós-graduação. 

Premiação 

Troféu ao órgão; 

Certificado individual 

destinado à equipe; Uso 

do selo nos materiais da 

Premiação em 

dinheiro para as 

duas categorias – 

1º R$ 2.500, 2º 

Poder executivo estadual 

e poder executivo 

municipal nas três 

categorias e na 

Prêmios em dinheiro 

para os três primeiros -– 

Categorias ideias 

inovadoras 

Nas duas modalidades premiação em 

dinheiro: 1º lugar: R$ 6.000,00, 2º 

lugar R$ 4.000,00 e 3º lugar R$ 

2.000,00. 
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 Prêmios de inovação em gestão pública 

iniciativa premiada; 

Participação na 

composição do 

Repositório Institucional 

da Enap; 

Convite participar de 

eventos. 

R$ 1.500,00 e 3º 

R$ 1.000,00; 

Uso de selo de 

reconhecimento; 

Entrega de 

certificados a 

todos os 

participantes dos 

trabalhos 

premiados; 

Menção honrosa 

ao professor 

orientador.  

premiação extra 

ganharão: até R$ 

30.000,00 participação 

em programa de 

aceleração de projetos 

públicos; certificado de 

iniciativa vencedora; 

Selo Inoves. 

Outros poderes do 

Estado do Espirito Santo 

nas três categorias 

concorrerão ao 

certificado de iniciativa 

vencedora, selo Inoves. 

implementáveis - 1º 

lugar: RS 10.000,00; 2º 

lugar R$ 7.500,00 e 3º 

lugar: R$ 5.000,00 e 4º 

lugar menção honrosa; 

Categorias inciativas 

implementadas de 

sucesso (valor pago para 

a classificação por 

modalidade) mesma 

premiação da categoria 

anterior. 

Certificado digital aos participantes 

após a premiação. 

Fonte: Elaborado com base nos editais dos Prêmios de inovação em gestão pública, 2021. 
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Em relação à forma que são publicados, foi possível perceber, conforme quadro 1, que 

dos cinco prêmios identificados, o prêmio Inoves do Espirito Santo disponibiliza as regras no 

regulamento diferente dos demais prêmios que definem suas regras em edital.  

No que diz respeito ao objetivo dos prêmios foi possível observar que todos eles 

buscam estimular a implementação de práticas inovadoras na gestão pública, contribuindo 

para a melhoria do serviço público com foco no atendimento da população. 

Como enfatiza Barbieri e Álvares (2004), as inovações nas organizações públicas 

permitem a implementação de novas ideias nos processos administrativos, na tomada de 

decisão, na maneira de alocar recursos visando a melhoria do serviço público. 

Os prêmios enfatizam a inserção da inovação na administração pública, tendo em 

vista, a necessidade de alcançar uma cultura empreendedora para se adaptar às mudanças 

globais devendo a organização e seus servidores assumir uma postura flexível, criativa e 

dinâmica (MATIAS, 2008). 

Em se tratando do público-alvo dos prêmios de inovação, observou-se que os prêmios 

– Concurso Inovação em Gestão Pública – ENAP, Prêmio Inoves do Espirito Santo, Prêmio 

Inova de Minas Gerais, e Prêmio Sul-Mato-Grossense de Inovação na Gestão Pública focam 

na atuação de práticas inovadoras dos servidores públicos, estimulando sua participação, 

propiciando o reconhecimento aos servidores idealizadores que implementam ideias que 

impactam direta e indiretamente a vida da população. O prêmio CFA Guerreiro Ramos, 

diferente dos outros prêmios possui como público-alvo estudantes e profissionais da área da 

administração que realizam e executam pesquisas e práticas inovadoras para a gestão pública 

brasileira. 

É possível perceber que os prêmios têm o intuito não somente de implementar a 

inovação na gestão pública, mas também de reconhecer os profissionais e servidores que 

idealizam e põe em prática as ideias inovadoras (SILVA; RIBAS; MEZA, 2019). 

A forma de inscrição é semelhante a todos os cinco prêmios analisados. Realizado por 

meio de formulário, como mostrado no quadro 1. A diferença ocorre na quantidade de 

integrantes de equipes, como se pode observar, o prêmio de Inovação em gestão pública do 

Enap, a inscrição é realizada em equipes de no mínimo 2 e máximo 20 servidores; enquanto 

que os Prêmios CFA Guerreiro Ramos, Inova Minas Gerais e Sul Mato Grossense de 

Inovação em Gestão Pública pode ser de forma individual ou coletiva. O Prêmio Inoves do 

Espirito Santo não deixa claro se é de forma individual ou coletiva, somente descreve que 
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cada servidor participa de no máximo cinco iniciativas, independente da categoria e de duas 

iniciativas como coordenador como descrito no quadro 1.  

No que diz respeito às categorias do concurso são abordadas diferentes estratégias 

como a quantidade de categorias adotadas, mas que buscam atender a objetivos semelhantes. 

O Concurso de Inovação em Gestão Pública da Enap e o prêmio Inoves de Minas Gerais 

estabelecem 3 (duas) categorias, as demais estabelecem 2 (duas) categorias.  

Conforme quadro 1, é possível perceber que o Prêmio de inovação em gestão pública 

da Enap separa as categorias em inovação em processos organizacionais, inovação em gestão 

pública ou política pública para servidores do executivo federal e inovação em gestão pública 

ou política pública para os estados, Distrito Federal e municípios que possuem capitais; 

enquanto que o Prêmio CFA Guerreiro Ramos separa as categorias em pesquisas científicas 

voltadas para estudantes de administração e práticas inovadoras voltadas para profissionais de 

administração que executam ou implementam ideias inovadoras na gestão pública brasileira; 

o Prêmio Inoves do Espirito Santo estabelece três categorias, quais sejam, ideia, projeto em 

desenvolvimento e projeto de resultados; o Prêmio Inova Minas Gerais define como 

categorias ideias inovadoras implementáveis e iniciativas implementadoras de sucesso 

definindo-a em duas modalidades de inovação em processos organizacionais e inovação em 

políticas públicas; o Prêmio Sul Mato Grossense de Inovação em Gestão Pública define as 2 

(duas) categorias como modalidades, quais sejam, práticas inovadoras de sucesso e ideias 

inovadoras implementáveis.  

O que se pode notar é que a maioria dos prêmios apresentam em suas categorias 

semelhanças no sentido de elencar caminhos como o estabelecimento de ideias inovadoras a 

serem implementadas nos processos organizacionais, na otimização de recursos ou práticas já 

realizadas que gerou resultados satisfatório que possam ser replicadas. 

No processo de seleção foi possível perceber que foram definidas entre os prêmios 

diferentes etapas, estabelecidas conforme características de cada prêmio. O modelo adotado 

pelo Concurso de Inovação em Gestão pública da Enap pode ser adotado por outros prêmios, 

pois eles estabelecem de forma objetiva as etapas necessárias para escolha dos trabalhos 

vencedores.  

Nos critérios elencados nos prêmios foi possível identificar que todos eles para 

avaliação e escolha dos trabalhos estabelecem pesos de 1 a 3 nos critérios. Todos eles 

enfatizam dentre os critérios a capacidade de inovação. A maioria enfatiza a transparência em 

suas ideias. 
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O Prêmio Inova de Minas Gerais apresenta entre seus critérios de avaliação o grau de 

alcance e grau de agilidade das ideias e a disponibilidade de recursos humanos, financeiros e a 

infraestrutura para execução das práticas inovadoras, podendo ser adotado pelos demais 

prêmios.  

O Prêmio Sul Mato Grossense de Inovação em Gestão Pública apresentou entre os 

critérios a integração com outras práticas internas e externas da administração pública que 

pode ser adotado pelos demais prêmios, já que a integração entre as variáveis internas e 

externas é fundamental para resolução de problemas. 

Em relação a formação do Comitê Gestor, verificou-se que somente o Concurso de 

Inovação em Gestão Pública informa no edital a quantidade específica de servidores que 

compõem o Comitê. Os demais esclarecem que são formados por equipes e especialistas com 

conhecimento na área do tema ou que tenha reconhecida atuação em organizações públicas, 

privadas, nacionais e internacionais.  

É possível perceber que todos os prêmios apresentam falhas na formação do Comitê 

Gestor. O ideal é definir a quantidade de profissionais específicos que atuará nos prêmios. 

Ademais, estabelecer parâmetros claros e objetivos na seleção de pessoal e comissões para 

cada etapa dos prêmios disponibilizados em edital é primordial. 

Todos os prêmios oferecem incentivos aos ganhadores dos concursos de inovação. 

Somente o Concurso de Inovação em Gestão Pública da Enap não oferece prêmio em 

dinheiro. No entanto, oferece troféu ao órgão, certificado individual destinado à equipe; 

utilização do Selo nos materiais da iniciativa premiada; participação na composição do 

Repositório Institucional da Enap. O troféu pode ser adotado pelos demais prêmios como 

estratégia para atrair mais competidores. O concurso de Inovação em Gestão Pública 

promovido pela Enap poderia adotar a premiação em dinheiro para as melhores práticas como 

os demais prêmios adotam. 

Como se pode perceber os prêmios foram criados como incentivo para a 

implementação de ideias inovadoras necessárias com o novo modelo de gestão pública 

adotado, uma vez que houve a necessidade de criar estratégias e alternativas a serem 

implementadas com base na inovação da gestão pública gerencial, buscando novas maneiras 

de resolução de problemas (COSTA; SOUZA, 2019). 

Diante do exposto, é possível perceber que há semelhanças e diferenças entre os 

prêmios. Como visto nos editais e exposto no quadro 1, entre as semelhanças identificadas de 

uma maneira geral estão: a definição dos objetivos e a preocupação em evidenciar práticas 
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inovadoras na gestão pública, seja pela ação dos servidores ou pelos profissionais ligados 

administração pública; todos os prêmios buscam a valorização e reconhecimento do 

profissional que criam e executam as ideias inovadoras; a estratégia de inscrição no site; na 

avaliação dos competidores buscando atender a objetivos semelhantes que é selecionar as 

melhores ideias e práticas; estabelecem pesos em seus critérios de classificação e eliminação; 

todos apresentam incentivos à participação no concurso. 

Entre as diferenças identificadas, observa-se que há diferenças na forma de divulgação 

dos prêmios, já que um deles define as regras em regulamento; há um dimensionamento 

diferente na definição do público-alvo, já que alguns prêmios só aceitam os servidores do 

estado a qual pertence o prêmio, o Concurso de Inovação em Gestão Pública da ENAP amplia 

até aos servidores dos municípios representantes das capitais; divergem na formação das 

equipes para inscrição dos prêmios; nas categorias há divergência no sentido definição das 

quantidades a serem levadas em considerações, uma delas subdivide uma das categorias em 

duas modalidades – Prêmio Inova de Minas Gerais; nos incentivos há diferença na forma dos 

incentivos, quatro deles premiam em dinheiro e um deles premiam com troféu – Concurso de 

Inovação em Gestão Pública, entre outros. 

 

Considerações Finais 

 

A pesquisa conclui que os prêmios de inovação em gestão pública apresentam 

semelhanças que mostram a importância de implementar estratégias de inovação em gestão 

pública e diferenças que podem ser analisadas e modificadas visando adotar as melhores 

ideias para aperfeiçoar os prêmios. Ao comparar os prêmios foi possível perceber que a busca 

pela melhoria do serviço público permite implementação de ideias inovadoras que servem de 

referência para outras instituições e órgãos disseminarem em seus locais de trabalho. 

Ademais, estes prêmios incentivam seus profissionais a criar, implementar e 

empreender com ideias inovadoras na atuação da administração pública gerencial. Em relação 

às diferenças, os prêmios têm a oportunidade de adotar ideias visando o aprimoramento de 

seus modelos para atrair cada vez mais servidores criativos e dinâmicos capazes de 

transformar o serviço público, contribuindo para uma gestão eficiente e eficaz.  

Como sugestão para os prêmios seria interessante ampliar a competição para os 

municípios que ainda não participam, pois é onde há maior carência e necessita de maior 

atenção por parte do poder público.  
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Para realização desse estudo foi necessário enfrentar limitações, dentre as quais, 

dificuldade em encontrar material científico que abordem estudos sobre o tema e as 

características de cada prêmio abordado na pesquisa, tendo em vista a necessidade de material 

para comparação dos dados disponibilizados nos sites dos prêmios, em especial nos editais 

para posterior discussão dos resultados.  

Por fim, espera-se que este estudo contribua para que outros estudantes e 

pesquisadores busquem aprofundar a pesquisa sobre o tema abordado, criando alternativas 

para as organizações públicas ampliarem os horizontes, gerando cada vez mais resultados 

positivos para melhoria do serviço público e reconhecimento e valorização dos servidores e 

profissionais que buscam inovar para atender da melhor forma a população brasileira. 
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